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PORTUGUÊS
TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 1 A 5.

Reforma agrária realista

Finalmente aos Estados e aos municípios vai ser outorgado o papel que devem exercer na complexa questão da reforma agrária. Com isso, vão ganhar os interesses da produção e da justiça social. Com isso, vão ser aliviadas as terríveis pressões sobre as cidades exercidas pelo incontível êxodo rural no Brasil.


A descentralização dos procedimentos da reforma agrária já deveria, aliás, ter sido adotada há muito tempo e, se isso tivesse sido feito, o Brasil estaria com certeza muito mais adiantado nesta meta. A vantagem da descentralização sobre a sistemática de hoje, tão vinculada às decisões federais, é uma obviedade que inexplicavelmente demorou tanto para ser constatada pelas autoridades.


Não apenas de Estado para Estado são diferentes as circunstâncias e condições fundiárias, como também isso varia de município para município. Existem em Goiás, por exemplo, municípios com predomínio de pequenas propriedades atualmente, mas ainda persistem latifúndios em outros municípios. Os critérios para a formação da reforma agrária não podem ser, portanto, semelhantes. Daí a importância de outorgar também à administração municipal um papel importante na reforma agrária.


Pode-se questionar a respeito do seguinte: existe o risco de alguma interferência de autoridade municipal nociva, por força de interesse pessoal, de parentesco ou outro tipo de ligação que comprometa a isenção e a imparcialidade? Pode até existir, mas é um mal menor, perfeitamente removível desde que os Conselhos Agrários de âmbito estadual exerçam corretamente sua fiscalização, impedindo que questões locais interfiram em prejuízo da justiça agrária.


Outro aspecto importante dos benefícios a serem obtidos com descentralização está na possibilidade de um planejamento bem realista dos assentamentos. O indesejável êxodo rural, que produziu o grave problema do inchaço urbano, com todos os seus desdobramentos sociais negativos, entre eles da formação de guetos de pobreza e de violência nas cidades, pode ser contido mais rapidamente mediante providências adotadas em cada município, de conformidade com as características locais. A visão federal do problema é deformada pela distância da realidade, como, aliás, em relação a diversos outros grandes problemas do Brasil.

(O Popular [Goiânia- GO], 02 nov. 2002)

01) Observe as afirmativas dadas em relação ao texto:

I. O texto permite discutir a questão da Reforma Agrária, tão importante para este país.

II. O primeiro período do primeiro parágrafo é a introdução do tema neste parágrafo que serve como introdução do texto.

III. A palavra “Finalmente” logo no início do texto indica que o redator está plenamente de acordo com as medidas que estão sendo tomadas e acha também que tais medidas demoraram a ser tomadas.

IV. No segundo parágrafo, assunto e avaliação do assunto definem-se, havendo evidente valor enfático na repetição das estruturas iniciadas por “com isso”.

Estão corretas as afirmações:

a) I, II, III e IV.

b) II e IV apenas.
c) I e III apenas.
d) I, II e III apenas.
e) I, II e IV apenas.
02) Julgue os itens dados em relação ao texto:

I. A locução verbal “vai ser outorgado”  está no singular apesar de ser antecedida por uma expressão no plural (“aos Estados e municípios”) porque o seu sujeito é “o papel”, e não a expressão no plural.

II. A locução “devem exercer” está no plural, no entanto, deveria vir no singular para concordar com o seu sujeito “que”, um pronome relativo.

III. As locuções verbais “vão ganhar” e “vão ser aliviadas”  estão no plural porque seus sujeitos são plurais: “os interesses da produção...”  e “as terríveis pressões...”, respectivamente.

IV. O segundo parágrafo é uma ampliação do primeiro. A palavra “aliás” explicita isso.

Estão corretas as afirmações:

a) I, II, III e IV.

b) II e IV apenas.
c) I, III e IV apenas.
d) I, II e III apenas.
e) I, II e IV apenas.
03) Observando o fragmento do texto, é incorreto afirmar que:

“Não apenas de Estado para Estado são diferentes as circunstâncias e condições fundiárias, como também isso de município para município.” 

a) as expressões em destaque produzem um efeito de significado enfático, principalmente no segundo termo da correlação.

b) o pronome “isso”  refere-se às “circunstâncias e condições fundiárias”.

c) o sujeito da forma verbal “são” é composto e está posposto ao verbo.

d) as expressões destacadas não representam soma de pensamentos no período.

e) a palavra ”também” recebe acento gráfico por ser uma oxítona com terminação “-em”.

04) Observando o fragmento seguinte do texto, é incorreto afirmar que:

“Existem em Goiás, por exemplo, municípios com predomínio de pequenas propriedades atualmente, mas ainda persistem latifúndios em outros municípios.”

a) o plural das duas formas verbais destacadas é devido aos seus sujeitos se apresentarem no plural: “municípios” e “latifúndios”,  respectivamente.

b) o uso do verbo” persistir” em lugar de outro mais neutro, como “haver”, por exemplo, permite concluir que o autor expôs claramente sua posição pessoal sobre o assunto – ele é favorável à existência desse tipo de propriedade.

c) são acentuadas graficamente pelo mesmo motivo: latifúndios e municípios.

d) a expressão ”em outros municípios” exprime uma relação circunstancial de lugar.

e) as palavras “outros”  e ”pequenas” exercem a função sintática de adjunto adnominal.

05) De acordo com o texto, é incorreto afirmar que:

a) o papel do quarto parágrafo na estratégia de exposição e desenvolvimento do tema adotado pelo redator é de apresentar a possível contra-argumentação.

b) é extremamente fortalecedor para o processo argumentativo antecipar os contra-argumentos e refutá-los.

c) O segundo período do último parágrafo não é considerado longo para os padrões normalmente seguidos em textos jornalísticos.

d) “O indesejável êxodo rural, que produziu o grave problema do inchaço urbano, com todos os seus desdobramentos sociais negativos...”. Nesse período, a palavra em destaque é um pronome relativo com função sintática de sujeito.

e) “...impedindo que questões locais interfiram em prejuízo da justiça agrária...”. Nesse fragmento encontramos o “que” (uma conjunção subordinativa integrante) iniciando uma oração com valor sintático de objeto direto do verbo “impedir”.

06) Há violação da concordância verbal prescrita pela norma padrão em:

a) A beleza de Maria e a de Teresa provocaram ciúmes e disputas.

b) Sugiro a Vossa Excelência que fique em casa esta noite, pois está adoentado.

c) Tudo são boatos, nada parecem fatos verdadeiros.

d) Hoje é dezessete de dezembro, e deve ser, aproximadamente, nove horas.

e) Minha cama eram algumas folhas de jornal.

07) Há violação da concordância nominal prescrita pela norma padrão em:

a) Encontrei uma e outra porta inteiramente aberta.

b) Não conheço nem um nem outro caminho novos para ir à faculdade.

c) Não me apetecia ovo ou batata cozida.

d) Pobres dos brasileiros, que trabalham muito e ganham miséria!

e) Felizes de vocês que trabalham pouco e ganham fortuna.

08) Quanto à regência, percebe-se desvio da norma padrão em:

a) Não agrade muito seus filhos; isso agrada aos psicólogos.

b) A notícia não agradou o presidente nem a primeira-ministra.

c) A mãe batia no filho e depois ia agradá-lo; isso desagradou bastante ao pediatra.

d) Ele aspira ao cargo de chefia; poucos aspiram a ele, visto que é um cargo de muita responsabilidade.

e) Todos aqui presentes aspiram à aprovação. Você também não aspira a ela?

09) Assinale a alternativa que não está de acordo com a norma culta:

a) Dizem que vai haver uma invasão de extraterrestres no planeta.

b) O goleiro exercia forte liderança sobre os companheiros.

c) Nessa época éramos moradores à Avenida Boa Viagem.

d) A passagem de automóveis oficiais por nosso terreno está proibida.

e) É preferível comer jiló a ficar sem comer nada.

10) Existe um caso de colocação pronominal em desacordo com a norma padrão da língua. Identifique-o.
a) Os alunos que me trouxeram o presente pensam que, em me agradando, eu os aprovarei, mesmo que não respondam às perguntas que lhes fizer nos exames.

b) Ainda não sabemos se o visitaremos esta noite.

c) Os que me tinham solicitado, com tanta insistência o convite, não o vieram buscar e deram-me uma prova de descortesia que profundamente me magoou.

d) Se ela chegar a me cumprimentar, estender-lhe-ei a mão, porque não sou grosseiro e quero lhe dar uma lição de urbanidade.

e) Me disseram que o presidente, em reelegendo-se, será mais rápido com as reformas.

11) A alternativa que apresenta uma relação semântica de oposição é:

a) “ A mulher ou ama ou odeia: não há outra opção.”

b) Não duvide de nada, porque neste mundo tudo é possível.

c) Está fazendo frio; levarei, pois, uma blusa.

d) Ela não estuda, não obstante trabalha o dia todo.

e) As crianças não só choravam, como também gritavam.

12) Encontramos uma relação de concessão no período:
a) Cada um paga como pode.

b) Caso não o encontres hoje, procura-o amanhã!

c) Ele era tão inteligente, que acabou maluco.

d) Não faria tal coisa nem que me obrigassem.

e) Como não choveu, todos ficaram frustados.

GABARITO:
1. A
2. C
3. D
4. B
5. C
6. D
7. A
8. B
9. C
10. E
11. D
12. D



























FACOL – SUA VITÓRIA À FRENTE!

